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Plano de Curso 

I. Identificação 

Curso: Mestrado e Doutorado em Educação 

 

Disciplina: História da Infância na Amazônia 

 

Carga Horária: 45 horas 

 

Professor: Laura Maria Silva Araújo Alves 

 

 

II. Ementa: História da Infância na Idade Média e Renascimento. A construção social 

do conceito de infância na Modernidade. História da Infância no Brasil do século XIX e 

XX e a política de Abrigamento e Caridade. A História da Infância  no Pará e as 

Políticas de Assistência e Proteção à Infância à Criança pobre. A Política higienista no 

Pará é o atendimento à infância desvalida. A História da infância na Amazônia: análise 

da condição social e cultural da criança no período da  Colônia, Império à República em 

fontes como literatura, impressos, processos judiciais, relatórios de viajantes, fotografias 

e outros fontes documentais.  

   

          III. Objetivos 

 Conhecer a história da Infância da Idade Média à Modernidade; 

 Discutir a criança como sujeito histórico, político e cultural; 

 Entender a infância na Amazônia e sua história social e cultural; 

 Identificar à política higienista e a infância pobre no Pará; 

 Destacar a História da Infância na Amazônia no período da Colônia, Império e República. 

 

 

IV. Eixos-Temáticos 

 

√ História da Infância da Idade Média, Renascimento à Modernidade  

 

√ A História da Infância no Brasil  da Colônia, Império à República 

 

√ História da Infância no Brasil do século XIX e XX e a política de Abrigamento e 

Caridade.  

 



√A História da Infância  no Pará e as Políticas de Assistência e Proteção à Infância 

à Criança pobre no Pará. 

 

√A História da infância na Amazônia: análise da condição social e cultural da 

criança no período da Colônia, Império à República em fontes como: literatura, 

impressos, processos judiciais, relatórios de viajantes, fotografias e outras fontes 

documentais. 

 

√ História da Infância na Amazônia Paraense 

 

 

           V. Estratégias de Trabalho 

 

            Discussões teóricas por meio de aulas dialogadas e de seminário temáticos de estudos. 

VII. Cronograma  

Cronograma de acordo com o período do semestre. 

VIII. Avaliação 

O aluno será avaliado na sua participação e frequência nas aulas. Contará também como 

avaliação a participação dos alunos no seminário de estudos temáticos na qual serão 

realizadas discussões teóricas e fichamento dos textos. A avaliação final contará com 

elaboração de uma resenha de textos trabalhados em sala.  
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OBS: As referências no Campo da História da Infância no Pará estão sendo levantadas. 

Daremos destaques as produções acadêmicas como dissertações e teses, além de artigos 

publicados em periódicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilma Coordenadora do PPGED 

 

 



Profa. Sônia Maria da Silva Araújo 

 

 

Assunto: Disciplina Eletiva 

 

 

 

 

Prezada Coordenadora,  

 

Encaminho a V.S. Plano da Disciplina eletiva “História da Infância na Amazônia” 

para ser apreciado pelo colegiado do PPGED, como mais proposta de disciplina a ser 

ofertada pela Linha Educação, Cultura e Sociedade aos alunos do Mestrado e 

Doutorado do programa. A disciplina cobrirá a lacuna existente no currículo quanto às 

pesquisas em História da Infância, isto é, para atender a demanda de pesquisas na área 

da infância em intercessão na Educação e áreas afins. Portanto, a disciplina contemplará 

três grandes áreas: História, Infância e Educação. No mais, ponho-me a sua disposição 

para quaisquer esclarecimentos. 

 

 

 

 

Belém, 15 de junho de 2016 

 

 

 

 

 

 

Profa. Dra. Laura Maria Silva Araújo Alves 

  

 

 

 


